Gigantes Gasosos

O Sistema Solar é composto de nossa estrela, planetas, planetas anões e corpos menores como asteróides e cometas, mas na análise em questão nos interessa somente os planetas. Possuímos oito planetas em nosso Sistema Solar, que se diferenciam em dimensão e composição. Os quatro primeiros planetas mais próximos ao Sol estão localizados no Sistema Solar interior (menos de 4U. A. do Sol) são planetas rochosos, conhecidos também como Planetas Telúricos.  Constituídos basicamente de rochas e metais, apresentando densidade elevada, baixa rotação, superfície sólida, nenhum anel e poucos satélites. Os quatro últimos planetas estão localizados no Sistema Solar exterior, (mais de 4U. A. do Sol). São Planetas Gasosos, conhecidos como Planetas Jovianos. Eles são compostos basicamente de hidrogênio e hélio, apresentam rotação elevada, grandes atmosferas, anéis e muitos satélites. É nesses Planetas Gasosos que enfocaremos nossa atenção.
Os Planetas Gasosos são classificados em relação ao seu tamanho como planetas gigantes, possuindo diâmetro superior a 48000 km, e por isso chamados de Gigantes Gasosos. Esses planetas não possuem superfície sólida, mas seu material tende a tornar-se mais denso com a profundidade. A presença predominante dos gases hélio e hidrogênio deve-se ao fato desses gases leves serem aprisionados pela gravidade desses planetas. Há também a presença em menor quantidade, material metálico. O interior destes planetas é conhecido de forma indireta, e se assemelham muito entre si, composto de um núcleo rochoso, seguido por uma parte líquida e terminando com uma parte gasosa em sua atmosfera. Acredita-se que essa estrutura é decorrente da formação dos planetas em um núcleo rochoso que agregou gases ao longo de sua formação. A rápida rotação desses planetas aliada ao fato de não serem sólidos, causa um achatamento visível. Os quatro gigantes gasosos são: Júpiter, Saturno, Urano e Netuno.
Júpiter:
Rotação: 9h 54min

Revolução: 12 anos

Diâmetro: 142 984 km


      11 diâmetros terrestres
Temperatura: -121°C

Gravidade: 22, 88 m/s²

Luas: 63

Volume: 1394 volumes terrestres
É o quinto planeta mais próximo ao Sol e o maior do Sistema Solar, seu volume em comparação ao da Terra, é 1300 vezes maior, mas sua massa é somente 318 vezes maior do que a de nosso planeta. Isso se deve à sua composição gasosa, semelhante á composição do Sol, formado por hidrogênio e hélio. Júpiter somente não se tornou mais uma estrela, pois sua massa, apesar de imensa, 1.9 x 1027 kg, não foi suficiente para gerar em seu interior a alta pressão necessária para iniciar o processo de fusão nuclear (Júpiter teria de ter pelo menos mais de 100 vezes sua massa atual para iniciar esse processo), mas de qualquer forma, seu núcleo é muito quente, de forma que o planeta libera cerca de três vezes mais energia para o espaço do que recebe do Sol. Acredita-se que o núcleo seja rochoso com uma massa de 10 a 15 vezes a massa terrestre e o calor produzido neste núcleo causa convecção, o que provavelmente é responsável pelos movimentos que observamos no topo da atmosfera do planeta. Hipóteses afirmam que acima do núcleo há uma camada hidrogênio líquido metálico, essa forma do elemento hidrogênio só é encontrada em altas pressões como no interior do Júpiter e Saturno. Com essa propriedade, os elétrons ficam livres, gerando correntes elétricas e intenso campo magnético, as perturbações nesse campo produzem ondas de rádio, tanto que Júpiter é o segundo maior emissor desta fonte em nosso Sistema Solar, ficando atrás somente do Sol. Acima dessa região de hidrogênio líquido metálico (abaixo de três milhões de atmosferas), temos “um mar” de hidrogênio e hélio em estado líquido seguido pela atmosfera do planeta composta também por hidrogênio e hélio, só que na fase gasosa. 
Júpiter apresenta uma atmosfera turbulenta, com uma grande quantidade de furacões, entre os quais se destaca a Grande Mancha Vermelha, observada a mais de três séculos. Graças à presença dessas manchas é que se conseguiu calcular o período de rotação de Júpiter, verificando-se também que este apresenta uma rotação mais rápida no equador do que nos pólos, assim como a rotação diferenciada no Sol. Sua atmosfera, rica em amoníaco e metano, indica a ausência de oxigênio livre, que destrói esses componentes. Observam-se claramente em Júpiter, faixas coloridas paralelas ao equador do planeta. Essas faixas devem-se a pequenas diferenças químicas, de temperatura e altitude entre elas. As faixas claras são chamadas de zonas e as escuras de cinturões. As faixas azuladas são as de baixa altitude, passando pelas brancas, marrons, até chegar às vermelhas, no topo da atmosfera.
Júpiter, assim como os demais gigantes gasosos, possui anéis, detectados somente com a passagem da sonda Voyager e uma enorme quantidade de satélites. Os anéis de Júpiter são fracos e escuros, e por isso não conseguimos observa-los à partir da Terra no visível, mas após a descoberta destes, descobriu-se que poderiam ser vistos através de infravermelho. Provavelmente estes anéis são formados por grãos de material rochoso. Devido ao arrasto magnético e atmosférico, acredita-se que as partículas dos anéis não permaneçam lá por muito tempo, e que estes sejam regenerados por luas pastoras. Devido ao seu intenso campo gravitacional, Júpiter apresenta uma enorme quantidade de satélites, formando uma espécie de Sistema Solar em miniatura. Atualmente o planeta apresenta 63 luas. As mais conhecidas são as luas galileanas, descobertas por Galileu quando este utilizou o telescópio para observações astronômicas em 1609.A princípio pensou-se que estas fossem estrelas, mas a observação mais importante foi o fato desses corpos orbitarem Júpiter ao invés da Terra, o que indica as falhas no modela heliocêntrico. São essas luas: Io, Europa, Ganimedes e Calisto. 
Entre as luas Jupterianas, destaca-se Io. A Passagem da sonda Voyager por esta lua, surpreendeu aos cientistas, que esperavam encontrar uma superfície semelhante à da nossa lua, com crateras decorrentes de choques com meteoritos, mas ao contrário, encontrou-se uma superfície jovem e ativa, com vulcões ativos que expelem jatos de dióxido de enxofre a mais de 300 km de altura. Acredita-se que essas erupções são devidas às interações de marés entre Io, Júpiter e as demais Luas Galileanas, e também ao fato de Io atravessar o campo magnético de Júpiter, que acaba lançando material para fora de Io.
Outra lua interessante é Europa, que apresenta água líquida abaixo de uma fina crosta de gelo em sua superfície. A presença de água nos dá a possibilidade de encontrar alguma forma de vida em Europa.
Saturno:
Rotação: 10h 23min

Revolução: 29,5 anos

Diâmetro: 120 536 km

     9 diâmetros terrestres

Temperatura: -125°C

Gravidade: 9,05 m/s²

Luas: 60

Volume: 835 volumes terrestres
Sexto planeta mais próximo ao Sol, Saturno é o último planeta visível á olho nu, e portanto o último conhecido desde a antiguidade, mas dados mais significativos acerca deste planeta só foram obtidos com as sondas Voyagers. Atualmente é conhecido pelo seu belíssimo sistema de anéis. É o único planeta do Sistema Solar que apresenta densidade inferior à da água, pode-se então falar que Saturno assemelha-se à um "milk shake". Sua composição é semelhante à do Sol e de Júpiter e suas faixas são mais tênues que em relação a este último, isso se deve às temperaturas mais baixas encontradas em Saturno. Assim como Júpiter, acredita-se que Saturno possua um núcleo sólido rochosos, ocupando cerca de 20% do raio planetário. Acima do núcleo rochoso há uma camada de hidrogênio metálico líquido, acompanhado por uma camada de hidrogênio e hélio molecular no estado líquido, onde acima encontramos o hidrogênio e hélio no estado gasoso. O planeta apresenta intensa atividade atmosférica, com ventos velozes. O tom esbranquiçado de sua atmosfera deve-se às nuvens de amônia congelada presentes em sua atmosfera
Saturno é reconhecido pelo seu belíssimo sistema de anéis, observado por Galileu em 1609, que citou as observações de um “Planeta com Orelhas”. As origens desses anéis ainda são desconhecidas, mas a hipótese mais aceita é que algum satélite muito próximo ao planeta estilhaçou-se devido às forças de maré. A colisão desses pedaços entre si criou uma fragmentação cada vez maior, de forma que esses “pedaços” ocuparam todo o redor do planeta, a estabilidade dos anéis deve-se à presença de outros satélites na região, chamados de satélites pastores. Os anéis apresentam gelo em abundância e alguns outros elementos ainda não identificados. Assim como Júpiter, Saturno também é o centro de um mini Sistema Solar, possuindo sessenta satélites confirmados, sendo eles regulares ou irregulares. A presença desse grande número de satélites e anéis torna a magnetosfera de Saturno a mais complicada de todo o Sistema Solar.
Um satélite de Saturno que se destaca é Titã. Até pouco tempo acreditava-se que este fosse o maior satélite do sistema solar, mas descobriu-se, que na verdade Titã apresenta uma espessa atmosfera como a de Vênus, sendo o único satélite do sistema solar que apresenta atmosfera.

Urano:

Rotação: 17h52min

Revolução: 84 anos

Diâmetro: 51 118 km

     4 diâmetros terrestres
Temperatura: -193°C

Gravidade: 7,77 m/s²

Luas: 27
Volume: 64 volumes terrestres
O primeiro planeta do Sistema Solar a ser identificado a partir de cálculos que mostravam uma alteração na órbita de Saturno, mostrando a importância da Lei da Gravitação Universal de Newton. Sua descoberta deu-se em 1789, quando Willian Herschel o avistou pela primeira vez, achando que fosse um cometa. Galileu já havia catalogado o astro como uma estrela de sexta magnitude, mas após as observações de Herschel e cálculos realizados por Pierre Simon Laplace que identificaram sua órbita, Urano foi classificado como planeta. Apesar de ter sido descoberto atualmente, se manteu a tradição de atribuir o nome de deuses aos planetas.

Sua composição difere-se da de Júpiter e Saturno, pois apresenta quantidades predominantes de gelo, carbono, oxigênio, silício, nitrogênio e ferro. Apresenta um núcleo rochoso envolto de uma camada de gelo, água, metano e amônia em estado líquido. Acima deste mar encontra-se a atmosfera composta por hidrogênio, hélio e principalmente metano, o que confere a coloração esverdeada ao planeta. Ao contrário dos demais gigantes gasosos, Urano apresenta uma atmosfera calma e com pouca variação de tonalidade (menos de 5% de variação na coloração). Um fato curioso de Urano que o difere de todos os demais planetas é sua órbita inclinada, possivelmente essa inclinação deve-se a um choque de um corpo com massa aproximadamente igual à da Terra. Devido a esta inclinação, cada hemisfério do planeta passa até 42 anos iluminada ou não. Não fugindo à regra dos gigantes gasosos, Urano também possui anéis, descobertos em 1977 quando uma estrela foi ocultada por eles. São estreitos, escuros e apresentam muitas divisões. Por falta de dados conclusivos, nenhuma teoria é formulada acerca da origem de formação deles. Possuí também um grande número de satélites, atualmente são 27. Os nomes dessas luas são nomes de personagens da obra Sonho de uma Noite de Verão, de Willian Shakespeare.
Netuno:

Rotação: 16h 11 min. 

Revolução: 164 anos

Diâmetro: 49 492 km

     
      3,8 diâmetros terrestres
Temperatura: -193°C

Gravidade: 11 m/s²

Luas: 13

Volume: 59 volumes terrestres
Descoberto em 1846, Netuno também foi um triunfo da astronomia matemática. A partir de cálculos realizados por Le Verrier de desvios na órbita de Urano, concluiu-se que havia algum corpo massivo além da órbita de Urano causando essa perturbação. A partir desses foi possível encontrar um corpo que não estava presente em nenhuma carta celeste e que se movia no fundo de estrelas. Assim encontrou-se a posição exata do oitavo planeta do nosso Sistema Solar. Sua composição assemelha-se muito à de Urano, com um núcleo rochoso no centro, seguido por uma camada de água, amônia e metano e uma atmosfera constituída desses mesmos componentes, com uma predominância no elemento metano. Apesar de estar localizado em uma região mais frias do Sistema Solar, Netuno apresenta intensa atividade atmosférica, com os ventos mais rápidos do Sistema Solar. Há também grandes furacões no planeta, entre os quais se destaca a grande mancha negra, semelhante à grande mancha vermelha de Júpiter. Acredita-se que Netuno também possua um núcleo rochoso com massa aproximada à da terra. Desde a descoberta de anéis em Urano, desconfiava-se que a mesma estrutura poderia ser encontrada em Netuno, o que foi comprovado somente com a vista da Voyager2¸ até então não havia provas de anéis em Netuno. Esses anéis assim como os de Urano e Júpiter, são escuros e, além disso, são tênues, o que impossibilitou sua vista daqui da terra. O planeta apresenta 13 satélites, entre os quais se destaca Tritão, que apesar se estar em uma região extremamente fria do Sistema Solar, apresenta vulcanismo, só que neste caso, o que é expelido é nitrogênio líquido no lugar de lava.
Sondas Voyager e Gigantes Gasosos:
Tão distantes de nós, os Gigantes Gasosos ainda apresentam inúmeros mistérios. Muito do que sabemos hoje acerca destes planetas deve-se à passagem das sondas Voyagers por estes planetas. Lançadas em 1977 e 1978, as sonda gêmeas Voyager1 e Voyager2, tinham como missão explorar os Gigantes Gasosos e o que mais viesse pela frente,
Aproveitando uma disposição planetária única, de forma que pudessem cruzar os quatro Gigantes Gasosos sem ter de alterar a sua trajetória. Eis a relação de alguns feitos dessas sondas.
Júpiter: 
· Composição do planeta;

· Descoberta dos anéis;

· Estudo de alguns satélites conhecidos e descoberta de novos.
Saturno: 
· Medida do período de rotação do campo magnético de Saturno(possível período de rotação do planeta;

· Estudos dos anéis e satélites;
· Descoberta de satélites.

Urano: 
· Medidas do campo magnético passou pelo planeta no exato momento da inversão com campo;

·  Estudo anéis e satélites;

· Descoberta de satélites.

Netuno: 

· Estudo do campo magnético;

· Descoberta dos anéis;

· Descoberta de satélites;

· Estudo das luas.

Sonda Cassini-Huygens
Essa sonda é uma parceria entre a NASA e a ESA. Na verdade ela costa de dois elementos, a Cassini Orbiter e a sonda Huygens. A primeira tem como objetivo explorar saturno e seus anéis, já a segunda, tem como objetivo adentrar a atmosfera de Titã e descobrir o que há além das espessas nuvens. Lançada em outubro de 1997, aproveitando o impulso gravitacional de Vênus, Terra e Júpiter, entrando na órbita do planeta em julho de 2004.

· Descoberta das luas Methone, Pallene e Pã

· Descoberta de lago líquido próximo ao polo sul de Titã
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